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CAEMA

TRABALHADORES SUSPENDEM PARALISAÇÃO APÓS 
PROPOSTA EM AUDIÊNCIA NO TRT!

Os trabalhadores da CAEMA, mostrando sua coesão e mobilização, estiveram paralisa-
dos por 48h, dando uma resposta à direção da empresa, que tenta burlar o ACT vigente ao 
não cumprir a Cláusula 52, do referido acordo que impõe o Reajuste Salarial em 1º de Maio. 
Ainda em Janeiro, na realização da festa dos aposentados, o presidente da CAEMA se utili-
zou da palavra e voziferou que em sua gestão não haveria paralisação. Diante da posição 
da CAEMA, que de forma intransigente e mostrando soberba, divulgou nota pelas redes 
sociais, ainda no mês de maio, afirmando que não iria cumprir a Cláusula 52 do ACT vigente, 
sem contudo buscar o Sindicato, verdadeiro representante dos trabalhadores, para nego-
ciar e mostrar os motivos pelos quais descumpriria o ACT. Diante desse fato, a direção do 
STIU-MA buscou a CAEMA para que se posicionasse, tendo o silêncio como resposta. Só no 
dia 09/06/2016, último prazo dado pelos trabalhadores, como limite para negociação, é 
que a CAEMA encaminhou ofício ao Sindicato, apenas formalizando a proposta que já ti-
nha divulgado nas redes sociais, sem nenhuma garantia de que fosse efetivada, o que le-
vou a categoria a tirar indicativo de Paralisação de 48 horas, nos dias 20 e 21/06, além de ajui-
zar Ação de Descumprimento de Acordo.

Em vez de sentar à mesa para negociar, a CAEMA se esconde atrás do setor jurídico, bus-
cando desmobilizar a categoria, através do Poder Judiciário, entrando com ação judicial 
embasada em inverdades ainda no domingo, 19/06. Mesmo com a liminar deferida, a cate-
goria mostrou altivez e continuou paralisada em todo o Estado, mostrando para a diretoria 
da empresa que com a categoria mobilizada não tem quem domine.

Como desdobramento da ação de dissídio de greve ajuizada pela empresa, foi marcada 
uma audiência de conciliação para as 10 horas do dia 21, segundo dia de nossa paralisação. 
Nesta audiência surgiu uma proposta que foi aprovada pelos trabalhadores em assembleia 
em todo o Estado, se constituindo num acordo entre as partes, mediado pelo Tribunal 
Regional do Trabalho e pela Procuradoria Regional do Trabalho que inclui:

1 - O pagamento do mês de JUNHO já com reajuste;

2 - Pagamento da diferença da parcela em atraso (maio 2016), em duas parcelas, sendo 
uma em julho e a outra em agosto;

3 – Multa de 20% sobre o total devido pelo reajuste, que dá em torno de R$ 200.000,00 de 
multa em caso de descumprimento do que foi acordado na audiência;

4 – Não desconto dos dias parados.

A CAEMA ainda tentou complicar o acordo na retomada da audiência após a aprovação 



dos trabalhadores em assembleia, alegando que à tarde todos deveriam trabalhar, sob pe-
na de desconto das horas da tarde. Após o posicionamento das partes ficou acordado que 
essas horas seriam abonadas como forma de compensar o atraso no pagamento do reajus-
te, que teria que ter acontecido em maio.

A paralisação que já estava pré-determinada e que seria de 48 horas foi finalizada com o 
acordo mediado pelo TRT, mas isso não quer dizer que o STIU-MA e os (as) trabalhadores 
(as) baixaram a guarda. CONTINUAREMOS VIGILANTES, MAIS DO QUE NUNCA! E mostra-
mos para a Direção da CAEMA que a categoria unida e mobilizada faz aqueles que se acham 
acima do bem e do mal descerem do seu pedestal e entenderem que a CAEMA é dos traba-
lhadores e da sociedade, não sendo propriedade individual de ninguém.

Agradecemos a CADA TRABALHADOR, CADA TRABALHADORA que esteve - e conti-
nua- na LUTA. A CAEMA É DE TODOS E PARA TODOS! Novas reuniões serão realizadas en-
tre Sindicato e CAEMA, pois o que queremos É UMA CAEMA PÚBLICA, DE QUALIDADE, 
QUE HONRE COMPROMISSOS E RESPEITE OS (AS) TRABALHADORES (AS)!

Agora será a vez da CAMPANHA SALARIAL 2016, onde discutiremos a Aditivo ao ACT vi-
gente. O Sindicato espera que a CAEMA cumpra aquilo que prometeu na Campanha 
Salarial de 2015, que é buscar um Tícket extra de Natal, no mesmo valor do Tícket mensal.

À LUTA COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS. ESTA FOI SÓ UMA BATALHA. 
OUTRAS VIRÃO. DEVEMOS ESTAR ATENTOS, UNIDOS E MOBILIZADOS.

CONTINUAMOS ATENTOS E VIGILANTES!

NOSSOS DIREITOS DEVEM SER CUMPRIDOS!
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